
O Esquema duma luta anti-tuberculosa ideal 

(segundo P. Cantonnet) 

D I S P E N S Á R I O D O M I C Í L I O 

17 
S A N A T Ó R I O 13 

14 

18 
E S C O L A D E R E A D A P T A Ç Ã O 

15 

L E G E N D A 

C — I S O L A M E N T O . Hospital para casos graves. Pavilhões em hospitais urbanos. Hospitais especiais. 
A — D I S P E N S Á R I O . Centro de profilaxia, de ensino, de assistência, de escolha e distribuição. 
B — D O M I C Í L I O . (Luta no). Domicílio vigiado. Doentes pouco graves, em bom estado, etc. 
D — S A N A T Ó R I O . Escola de Profilaxia. Restauração física. Rehabilitação 
E — E S C O L A D E R E A D A P T A Ç Ã O . Órgão para, juxta e post sanatorial. 
F I N S T A L A Ç Ã O I N D I V I D U A L NO CAMPO. 

G — A L D E I A S A N I T Á R I A realizada pelos antigos alunos da Escola de Readaptação. 
H — C I D A D E , colónia agrícola familiar, aldeia sanitária criada pela iniciativa privada, assistida ou não pelos 

Poderes Públicos. 
1 — Enfermeiras visi tadoras; 2— Desinfecções; 3—Anál ises ; 4 — Consultas: 5 — Assistência em natureza 

e em espécie; 6 — A sociedade assiste o indivíduo perdido para ela e protego-se dele; 7— O curável recupe-
rável pela colectividade é mandado para o sanatório; 8—-Melhorados; 9 — Recaídos; 10 — Passagem para o 
campo; 11 — Os antigos alunos constituem uma cooperativa de produção e consumo, lançando as bases duma 
aldeia sani tár ia ; 12 — Antigos alunos; 13 — Saída habitual nefasta: o caminho a seguir é o 8 ou o 14; 
14 —Melhorados com família; 15 — Saída excepcionalmente nefasta; 16 — Em caso de morte, a família sa 
volta à cidade (H) com um pecúlio; 17 — Doentes agravados; 18 — Doentes agravados. 


